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ASSINATI'HÀ

Em Ovar (vila), semestre .

Pam fora da vila e ormtinonto, semestre

l'ossessõos port. e paises ostranq. .cr-m.

Avulso .

 

Fumo '

lí' fumo, na verdade. os

famosos 50 milhões que a

nossa credulidade imagina-

va' os homens do dolar a

desrpejarem-nos nas algibei-

ras.

Nenhuma necessidade ti-

nham os americanos de nos

venderem a praso e em pa-

pel aquilo que temos de lhes

comprar: em metalico á

vista, e, isto assim sendo,

e sendo caso virgem finan-

ças'le negocios guiarem-se

pelos preceitos de' Cristo,

muito espantoso seria que

este negocio nao.- passasse

do que foi.

Uma burla e toda a gente

o devia vêr-pois todo o

mundo acreditou na sua ver-

dade, e como se descobriu

lograda vá de transformar o

caso numa boite á surprise

de escandalos. Outro pen-

- dor muito nosso e muito de

nossa perdileçao.
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Culpados

O lôgro dos 50 milhões

de dolars propositada ou

aeidentalmente serviu de

causa a oscilações cambiais

em que uns poderão ter ga-

nho enormes somas -nin-

guem os contou. ou apurou,

ainda, mas não falta quem

as descrimiue já -- emquan-

to: outros poderão ter per-

dido quasi tudo. Investiga a

policia no Deve e Haver das

casas bancarias o que ga-

' nh-aram, maneira, a seu vêr,

de sublimada espertcza po-

licial, de graduar-se a parte

de responsabilidade criminal

na burla.

Alpine-se, castigue-se.

Não se esqueça, porem,

que jornais portugueses, co-

lossos de informação; de

influencia, predispozeram o

espirito publico para a cren-

ça cega-e infantil na infalí-

bilidade do emprestimo; que

garantiram a sua existencia

certa eincontrastavel.

Porque não se-investigará

nesses ' jornais da qualidade

de elementos informativos

que os levaram a da-locomo

certo, e: assim contribuiram,

perigosamente¡ para criar .o
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tanibíente financeiro que nos bro do Senado da Republi-

levou o cambio as alturas l ca sr. dr. Pedro Chaves. ix'a

 

paradisiacas dos 9:-,01L'na sua carta desmente-se o que

italia desses elementos', por- se disse na Defech acusan-

que motivos se atirou poei- do-a de haver faltado a ver-

ra aos olhos o ao espirito dade quatro vezes-nao é

de centenas de milhares de nosso o grifo.

leitoreS? Faltanios a verdade ([!li'l-

lsto não devia ficar omis- tro vezes na noticia a que

sono inquerito a fazer, por se refere a Carta do sr. Sc-

muito que sc corra o risco nador Pedro Chaves.

duma campanha dc impren- Será assim? '

sa, que só_ com os banquei- '

ros serve ao publico o pra-

to de resistencia deste gran-

de caso. . ; jornalístico.

t

Apurem-se as culpas dos

banqueiros, as dos politicos,

as dos homens dos jornais:

--e os homens dos jornais ,

para terem autoridade de o

exigirem deviam, primeiro

que tudo, oferecer-se _e pres-

.tar-se ao apuro de contas.

l Justiça-primeiro com os

não lia de ser grande.

/
N

sr. dr. Pedro Chaves garan-

sua «luva branca» certo de

que l'na estregariamos ao

estender-nos a nrão. Acer-

tada e previdente precaução,

não ha duvida, tratando-se

l dum objecto tão pulcramen-

te branco e imaculado. Faz

bem; faz muitissimo bem.

de casa.

O

De- «luva branca» ° ms"”

Foi ha dias julgado c con~

dcnado o sr. Liberato Pinto

e esta cumprindo a sentença.

O sr. Liberato Pinto foi

presidente de ministerio, co-

mandante efectivo da guar-

da republicana, membro al-

tamente influente dum dos

maiores partidos da Repu-

blica; isto ha muito pouco

tempp ainda, isto ontem.

Quando se julgou era

ainda uma das grandes per-

sonalidades politicas dos ul-

timos tempos; podia, como

ainda pode, assegurar-se a

probabilidade de lhe tornar

DisSe-se na Defeza o que 0 90d" ás maos-

é publico e notorio, não do _ Apesar disto tudo foi jul-

sr. dr. Chaves, mas do mem- l gado c condenado.

'Fabrica 'de Gortumes

e) ur' .a Ie“

Cnrte toda a qualidade de peles de ani-

mais, tais como:

Raposa, coelho, cabra, longtra,

.resumo, carneiro, vitela, etc.

Cuuura qualquer quuuliiair terras e quim rules

guns números de «A'Patria»

quasi se ocupa exclusiva-

mente de nós, numa carta

que publica no mesmo se-

manario de 15 de Setembro

¡começa-a por afirmar que

este jornal quasi se ocupa

de sua excelencia.

Algo nos temos ocupado

do senhor senador, é certo,

porque o mesmo sr. o mes-

mo fazz-a historia do gato

que mata o rato, etc. etc.-

o que, aliás, não tem a im-

portancia da substancia da

Ó sr. dr. Chaves, que nal-

l

carta. i
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Ver-se lia, e a demora

No final da ,sua carta ou

te-nos que vai guardar a*

 

Pl'lll'mli'él liuililímijíun, !fill'l centavo:: a linha.

iii-!petições iilonu.

| Não rcjnbilainns com a

l condenação do sr. Liberato

* Pinto mas consola-nos a

r lição de justica que se pode

extrair do; sen julgamento.

lia justica na Republica

mesmo para. os poderosos e

grandes dc ontem, que mui

cedo podem tornar a pode-

rosos e grandes de amanha,

e este singelo e conciso

facto prova que no actual

regime a justiça ainda leva

a toda a parte os seus rigo-

res e as suas sanções.
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"Praias. . . Praias. . .

l Queixumes da Figueira da

. Foz, tristeinente contados

nosijornuis, dizem que aque-

la praia passa o mez de Se-

nhistas, porque os não ha

que se :auge-item aos abalo-

sos alugueis das casas.

I O' mesmo quasi sucede

em Espinho, na Povoa, em

outras joias atlanticas do

fresco litoral português.

l Muito agradavel o fresco

das praias, por certo. mas

não chegando para compen-

sar dos suores frios dum

chefe de familia, espavorido

ante o sol de centos de es-

cudos que querem levar-lhe

pelas telhas que cobrem os

eus iarrapos e as suas afli-

ções ocultas.

 

Congresso partiilario

Anuncia-se para breve a

realisaçao dum congresso

extraordinario do Partido

Republicano Liberal.

 

tem de servir para reforma

de costumes politicos de que

saia forte a obediencia aos

preceitos e diSposições or-

ganicas para não serem mais

letra morta/e assim se ga-

rantir ao paiz que pode con-

tar com um organismo po-

litico fiel aos seus principios

na desordem e anarquia po-

litica em que tudo anda.

E em boa hora, mesmo,

venha, se do Congresso tem

de saír a dcsapariçao do

partido, fragmentado em ca-

pelinhas de algumas duzias

de oragos, para do seu de-

saparecimento poderem sur-

gir unidades novas que, do-

tadas de fé no seu destino,

sirvam com prestimo a Pa-

tria e a Republica.

Não vivemos em epoca

1;_
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Pcu'nianentcs, contracto especial.
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que tolere habilidades e

proezas de equilibrismo, e

um partido politico ou tem

ide ser uma organisação de

sralidariedades cimentadas

¡ por um pensamento comum

de acção, ou. nao o sendo,

 

é pura criação parasitaria

que não tem direito a viver.

Tendo muito pouca con-

fiança, ainda temos bastan-

te para esperar que o Par-

tido Republicano Liberal irá

buscar ao seu anunciado

congresso o contrario do

que propalam os que o que-

q rem cm liquidação para-pre-

juizo. . . de todos.

Vida humana

De Taine:

É Certamente ha ainda

 

tenibro deste-ano sem ba- ' bastante mal pelo mundo.

Lada seculo o homem ar-

¡ rauca uma pedra e um es-

pinho no caminho de mortí-

l'icaçao em que avança, mas

o que são uma pedra e um

espinho?

Ficam e ficarão sempre

mais do que o bastante para

o dilacerar e martirisar, e '

alem disso outros espinhos

renascem e outros pedregn-

lhos caem.

O seu bem estar crescen-

te torna crescente a sua sen-

sibilidade; sofre mais por

males rurais pequenos; o seu

corpo gosa mais segurança

: mas sua alma é mais doente.

Os beneficios da Revolu-

ção, os progressos da in-

rinstria, as descobertas da

ciencia deram-nos a egnal-

| dade, a vida comoda, as li-

uberdades de Opinião, mas

Em boa hora venha se“ deram-nos, tambem, a m-

 

veja repassada de odio, o

furor do exito egoísta, a im-

paciencia do presente, a ne-

cessidade do luxo, a insta-

bilidade governativa, as an-

gustias da duvida e da in-

quirição.

Umburgnez do ano. 1850

sera mais vcnturoso que um

burgez do ano 1650? Me-

nos oprimido, mais instrui-

do, melhor provido de bem

estar, certamente; mais feliz

é que não sei.

Uma unica coisa aumen-

tou1--a experiencia e com

ela a ciencia, a industria, o

pOdCHO:

No resto tanto se ganhou

quanto se perdeu, e o mais

certo e positivo progresso é

'la conformação com 0 des-

tino,
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Cá na cosa dá-se considera¡

ção a quem no-lu nim-com,

mostrando tc-ln tambem por

nós. ,

Assim tem sido c scr-Zi som-

pro. -

Não a temos dir'iltdmiillu no

ar. dr. Chaves? A culpa não e

nossa. E para quo :i não hmr

vosso, hustirin ::prn'ts Lat::

que o sr. dr. Chow.: sc Com-

penetrássc duma va ;a por tv. 'rlilS

de que com Ovnr C» um simplr-s

habitante C›.)ni'~_.›rn:r- o dolinr

o art. I do Codigo ('iril, o nào

um sóba como so jnlpyv..

E' desta noção a "mula, quo

chega a constitui: › ou¡ !um

Dia, que (irritam o:: sous in-

justissímrs quoixumrs.

Tudo dai vom.

Corrija-so e ltIlit'JS nm t-n

tendcremos. . .. no cupiiuin

cortezias do jornalismo indi-

gena.

WM
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Ainda mal a (zpínião ;-u'blic=t

se rol'cz do @Fpnnto ,o tiLLÍ-Ul-

cauto que lhe i'rz o xuztlrgr»

*do emprestimo a (anntrnir nn,

America do Norto, o já nas

providoncias quo preparo ¡itlt'fl

nos salvar da hora Critil'u r¡th

passa anuncia o sr. ;num-.m

das Finanças o ['vl“l'je=('i.l) dum

emprestimo baseado no: mi

lbões da indemnisaçào ::irmã

de guqrrn. '

Temos a prmou;tação do

rctinir dos milhoes, n- runnin

das coisas fritas com grande-

za, e como ó cuornm u cxtcn-

_são do mal que Soi'remo.:. cni~

(ia-se que só com mod¡ las

salvadoras dc maior força¡ que

o mal delo nos til“..Zl'ClllUS .wins

e salvos.
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Santa ingonuidnrlo, quo ns i

lições brutais da oxpnnrnciu

pouco tempo deitam duzur!

Não faltam por fuso mundo

titulos representativos da in-

demnisaçào alemã de guerra

a colocar, 0 80 é onto que

oiro é 0' quo oiro vle não

menos certo é que 0 sou vu-

lor, como oiro, está mais na

nocao capacidade de juizo, hcn

administração o dcscnwlri-

mento de rigor-7.o, do quo na r

sua propria valia intrinsrc-i

Todos os paims aliado: tocou

titulos representativa» dos; mr, '

lhões alemães para lançar im 1

mercado mundial do Hiro, if

como esse :nero:qu tram. faraili

dado de escolha, o os cnpitni;

oscasseinm cm toda a porto, :1

sua ,colocação será tanto' mais

custosa quanto menos girou?

tias'doivalor' tenham os scus

possuidores.

Eilcomo ›i3to (a RSíil.m não l"

dificilpoujcctumr q ue nào

oper'zi'ç'ào facil, e dii'icílimu-

mente Será operação rt'liij. u

quo“ se obtenha 'Com ossos ti~

tulos. t

Mas não se podo continuar

muito 'tempo como até guru,

com delicits do Ux-lli.:ll'-'S do

milhares de contos, unir¡ illñ'l-

ção' tromcndri «ln divido ilu-

v

t!

tuunte, uma (ilipi'l.'t':ái(_':'l() tl-:S-_

conforme e contorna¡ do valor

do escudo, dir-sold.

E' certo, o l'-.Élll'\:tll'.l não

virá de um' eurproátimo, sendo

consfuntementc mais improve:-

vel a sua ofectirnção quanto

'mais diiicil 6 a nossa cris?, o

remedio virá, o vom, quando

com osnossos proprios meios

se procurar conjurnr o mui.

Reduzir us do~:pc;'._:¡.~; l)Ui)ll'

cas "tanto quanto humanamen-

te possivel é um «loss-os moios,

adaptar ,o nosso grosseiro sis-

tema tributario ás necessida-

des da ocasião o nos preocitos

da justiça, fazendo concorre-

rcm as diferentes fontes de

riqueza quantopcderem, sem

q

 

 
  

lesão dc doperecimcnto, para,

:ts oxigonxrina'do ernrio publi-

co, pagando cada um o quo

flora, (e outro. . .

Fazer tubos luza do nosso

empata burocratico e forma-

listn ou: muitos o muitos ra-

mos da actividade nacional,

(pic só onporum u eliminação

ilusão parasita [ui-a se deson-

, volvernm e criaram trabalho

, o !'lq'lPZ'l, tambem.

iniciada mas a sério, com

(fOlSij_)L'lÚlltflêl e (sprit de suílw,

:l rrlornzn rncnomicu o limin-

mir:: n quo ncimn nos_rt-l'rri--

mos, u (pio tudu n ponto sc re-

. ici-o, o qm' nenhum governo

v tow :ainda .-2 rui-:again de quo-

rcr rr-rilisnr mm dpois.“w, não

!cri-.unos frito domapíircccr o

pf-m dos rutazsrgos (Jr-lliltlldUS

' (“um cv: erros do .rutem e do

hoj", trrin nos, pr=l'ôni, tornado

lnoil n rrnlis;n_-:1r¡ dos meios;

que o: podem tomar compor-

tuvois e vonciveis

Num ano, cm doi-vamu de

' sistemática o corajosa politica

iiuuncoiiu tendo @Fies ohjocti-

vos por lim já so l'n 'm moito,

' já sc dnvu ao uos.o credito

uma firmeza c uma validado

i que hoju não teem.

Em o não fizermos tirurcmos

v muito j:›r-m'nvelniouto da iu-

(ittmblâtlt,rãrll alemã o mesmo

drsrnrnnto quo tiramos do

nrgocio Pindor e (lo negocio

William ,lcifi'orson ou, girando

:mic dosrouiitulos e [nais afor-

lunndos, ohtercmos em sua

troca uns punhudos do oiro

que será o negocio do prato

da; lmxlilhns, tam clinhecido

do llili'iu, com os quais ncu-

dironios :i fome o nos (ici-'item-

poros dalguns credores, e dei-

xaremos do pé a raíz do mal,

quo. ln'ncrjnrá do novo aiii-

çons novas e apenas novos,

que nos levarão, no termo da

politico de fruqueza o de im~

providencia, á ruína.

Não coulicmos do empresti-

mo.; :1 salvação doipniz, con-

iiemo ln do espirito colectivo

de sncrílicin, e da coragem e

tirmozn dos governos na ron-

lisaqão dos moios do restituir

o credito ao Câi:lt'l0,t01'lltllltl0-O

umanelminiatrnçñointrligonto,

quo uñu (a preciso só uma nd-

ministrução honesta.

_W_-
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.›\ rrsprito (l-L- ¡pmm fugiu

:I do qu; n licou om Ovnra

quantia das ¡rop-.is monarqui~

(n.4, o sr. dr. Uil'th-á CDlll'Oz-jsfl

quo 1.521 rateio em Aveiro

.Émrunçado. . . por musa

do.: coitados com sua familia

e seu: hnvcrcs.

Estamos nisso do acordo.

O quo não vemos ó o quo

essas nncicdules... com o

',corpo no soguro na torrn dos

ovo: motos o do mcxilhào.

coutribuissom pura a defesa

da ltrpublica.

.;.._MMM._..

'-'âi'll' @iiii'iiÉ s.. i

A prcpmito do umas cartas

quo .l [le/'em publicou no sou

ultimo numero om Epic se dos-

fnzinm umas inqucliñcavcis

invenções que. o jornal a d'u-

trin» desta localidade inseriu,

dá ngm-n á publicidades osso

periodico prosa que convence

toda a gente do que o seu au-

tor morch desesperadamente

o bciço emquauto escrevia

aquilo. "

Não possuimos procuração

para drfeudcrmos o dr.

Silva, mas temos por corto que

este nosso amigo sosorriu ao

lêr aquelas raucorosas insidia-

sínhas.

Sendo o estilo o homem, o'

autor devo ser o er. dr. Cha-

ves. _ .

Está certo: já so não faz'

'0350

l

 

- A DEFÊZN
m-___W_V-v_____._--_, .

Maus exemplos ~^ '-

luterveio o sr. dr. Afonso

Costa como delegado repre-

scntnnto do governo portu-

guês nas negociações que lc-

varnm á assinatura do con-

tructo dc emprestimo de 50

milhões do dolars, e encon-

tra-se em Portugal na ocasião,

precisamente, em que se cons-

tata a falencia das negocia-

çócs assinados n que só fol-

mva -- dorso lhcs cumpri-

mí'llit).

E' o sr. dr. Alonso ('osta

membro do parlamento poi'-

tuguôs o cra legitimopsporar,

cru do direito exigir, quo ao

l'crlnmrnto viesso como no

goriudor do coutracto dar ex-

plicações quo ampliñcaszêem e

pracisassom com a miuuncia

de um relato verbal desenvol-

vido a sua acção como con-

tratante, por parte dc estado,

nas negociações.

Não o fez como desapon-

tnmcnto geral da opinião pú-

blica one isto mesmo espo-

rnvn, c recusando-sc a expli-

cações! na tribuna parlamentar

não se recusou a elas por in-

térmcdio da imprensa, falando

do contracto em entrevistas,

que expressamente visavam a

esse tim, Concedidns ao «Sc-

culo» c no «Diario de Noti~

oiusr. lato pode ter dado al-

guma satisfação á opinião pú-

blicn mas não coloca bem o

negociador, porque sem ne-

Ccssidado alguma ele coloca

mal a (Jamara dos Deputados

a que pertence, que é a sobe-

rania nacional.

Tendo de dar explicações,

embora elas em nada alteras-

sem a substancia dos docu-

mentos que servem de base â

apreciação das suas diligen-

cias, e o proprio dr. Afonso

Costa o reconhece dando-as,

como deu, só devia_ datas,

ou devia dal-ns primeiro que

tudo, ao Parlamento de que ó .

membro.

Nem o Parlamento nem o

pais o pretendiam lá como

reu drpondo o arruzoado da

sua defesa, o não ora çomo tal

quo lá se solicitam asun pre-

sonça.

Mas o Parlamento e o pais

esperavam ouvir da boca do

representante do seu governo

as explicações que esto jul-

gussc uteis ou necessarias,

reqmitmües á operação e aos

contratantes com o estado,

explicações quo certamente o

sr. dr. Alonso Costa está em

cxcepcíonaes condições do

poder submnistrar, e de que

deve estar depossc.

Não o foz e fez mal, porun

num assunto que, como este,

tam magna importancia tem

impõe-se o depoimento de to-

dos que o trataram, e mais

mal fez ainda no dcsdom que

manifestou para com a mais

alta representação do estado

republicano, recusando-lho o

quo não recusou a duas em-

presas jornalísticas.

Foi de quem está tão alto

urna escusada o triste prova

de indisciplina anarquisuute,

porque ostensivçmcnte se fe-

riu a disciplina social nas suas

raizes. v

E são estes os exemplos que

vcem do alto l
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Para trattiri'Serralheria

do Martins & Silva

::HON'ARzzçz

l

D

Mirna...
TÁ' '
_

_

 

«O mgíonulismn'a é um

movimento politico monnr-

quico: dcsagrcga uma nuçio.

indisciplinacn e etfaceln~a.›

(uA Patria. artigo do

Juni Antonio do Ill-em.)

Nem por ”mito mmlmgur

Nus (mumhece mais cêdo,

Vem' a Iu'sloriu mesmo a' (Ieda

t) adapta confirmar.

Da. ominosu »Lonarquiu

[Jc quem agora mal-diz,

José Antonio Feliz

(.lansaguc boa muqniu

Seus ¡deu-is eram justos,

Bem francos ideais hilussus,

Alá que a onda das desgraças

Os rem. metal' em apuros
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Encolhe-se então e espreita

Que tudo ceu rumo taníe;

Melhor possivel Se ugcilu

Em estrategia... contra u fome..

Não é cume não ó peixe.

Especie da enguis nas cruas,

0 seu desejo é que o deixem

.Socegadg nas. . . conservas.

E lá. se tem conservado

Na paz santa e bem. gosadn

De quem m'andu a pudrallmda

E a monarquia safada

Pr'as ondas do mar colhndo

E eat-quanta'luulo bom. móço

Anda, a. lanir no beulo

José :lnlom'u O Pucutn

Val esburgnmlo o seu osso.

r. s. .A

Depois de escrito o que a¡ [im

Esto. duvida me aperta:

Não nos dará esta (rica

Nova carla .5' Pelo certa P

JI.

w
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Diz o sr. dr. Chaves que não

estivera no almoço dado em

Aveiro, ao seu exiuturo chore

sr. conselheiro João Franco.

Partamos da hipotese do

que não esteve, mas so assim

foi 6 porque certamente se

esqueceram de 0 convidar o

neste caso ossn falta om nada

amesquinha a sua passada 'dia-

posição lalaseicu. E já agora

permita o actual republicano

e mu¡ digno chefe do partido

I democratico de Ovar, que lho

digamos que não vnlin apena

, dar á casca com o nosso erro.

e O sr. dr. Chaves foi preci-

pitado e injusto em acoimar

da bicho de casinha o nosso

noticinrista a quem só o chei-

ro da caldeirada faz mal, quan-

to mais o degluti-la regada

com uma boa pinga, etc., etc.,

habito que 0 sr. dr. Chaves

the atribui.

Injusto e precipitado ; ' quer

ver? Tivesse o pobre do noti.

ciarista o estomago o o bandn-

lho do sr. senador, _e cntáo ele

ali até em qualquer Uozgo du

Ribeira, improvisado em horta

saloia, rodeado de uma boa

súcia, atirar-seda ás.boa's co-

mosainas.

Ai, pai da vida, que tainn

de arromba! Como o pobre-

Binho tirara_ a barriga de mi-

seriasl _ '

E ele era, sr. dr. Chaves,

uma coxa do 'testadinho ca~

brito; e ele era, aàfatia do

_bom leitão, daquele leitãosi-

nho loura'ante e lardcado de

boa azeitona que vem -para a

banca do cortiça a dizer: cc-

mei-me, oomei-me, e capaz de

fazer jus ao tonel.; das Da'

naides; ele ora, etc. E no fim

uma partidiuha de aros a co.

pos do do Corgo, com aquàles

companhoiros de uma cana

que nós sabemos. Não achu,

sr. dr. Chaves, que seriam ho.

ras magnincamente passadas?

Mas o pobre do noticint'istu

nñotcm. . t embalo! .-

MÉWM
A novidada fresca quo o sr.

dr. ('havos, epistulogrul'n, aca~

ba do dar-nos na «i'm-rim. 6

que A Defesa se ocupa exclu-

sivamente dele!!! 'l'nlvoz qui-

zessc que um ccupassemos

do acitico _ cidadão Augusto

do . ousa Campos! t"

Está com somno.

I'lv'rrovoudo sempre de cn-

puz ora lho ni¡ \'ordnde como-

do atirar n rosponsubilidada

para cima dos outros, hein?

Continuo, porque assim não

hu confusões, pondo-o u des-

coberto: grossorias, pornogra-

ñsmos, trauSpolinices, que a

-I'ntrim puhliquo são da rca-

ponsabilidade c nando não du

autoria do sr. (r. Chaves.

Mas cuidado, para quo de-

pois quando apanho para 1:¡-

hacn, não tenha da dizer anfe-

rio «quem diz o que quer,- cum'.

o que não quer». . 'z
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Pelo Furadoum '

.Vui a declinar já o rise:: co-

meçam a entrar comucsco as

saudades.

Festas que nos encantamm.

momentos de alegria. de prazer

intenso que nos_ fizeram pulsar'

mais vivamente o coração.'peda-

ços da nossa vida a que um sor-

riso nos ligou a alma.-cOmo

tudo isto agrada já relembrar!

i Recordar é reviver; por isso o

espírito se compra: com o reavi-

var desta chama _chama de

prazer. calor da 'alma 4- que por

instantes nos aquecem. 'i

Os dias de Setembro são sem-

pre curtos para quem despreccu-

pado se entrega á alegria das

festas e diversões da beira-mar,

aos prazeres das praias e das

termas, sempre tão lugidios. tao!

-iugazes como ilusões que por

momentos nos povoaram c-espi-

rito. ' ' i ^

E' um enoveliu' continuo de

encantos que na nossa alma dei-

xam. por vezes eternamente, o

fumo de uma recordação a sua~

visar-nos o viver, ou a tristeza

deliciosa de uma saudade a em-

 

balar-nos, como um perfume ca- _

pitoso que por nós passou. mas

l ainda nos estouteía.

 

Entre nós esses diaspassa-

vam, regra geral. na simplicidade

captivante e desprendida desta

humildade tão caracteristica. do

Furadouro. apenas cortada, de-

longe a longe de uma nota mais“

viva que á praia imprimia o tom

festivo de uma rapariguinha rm

catada e modesta que ao domín-

go se enteita para orar a Deus.

Este ano, porem, a modestia

desapareceu, a praia resolveu-se

a entrar na grande roda.

, As festas multiplicam-tsc. csi

encantos recrudescem.

l
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Conforme aqui noticmmos. rea-

,lisou-'se nos dias 1'7. 18 e 19

ultimos 'a «chta do Mah como

vulgarmente é entre nós combo#

cida a romaria ao Senhor é Se«

nhora da Piedade que mts 'das

capclinhas da praigse vcncvam.

Talvez com menor concorrem,

cia de forasteiros que em outros

anos. o que se explica perfeita-

;mente pelo mau tempo, das .ves.

paras, ela toi no entanto bastantm .  



_...mu .. .

animada. sendo para lumedtatri'

pela pouca seriedade que isso

revela, que se hajam incluido no

programa numeros que não havia

intenção nenhuma de fazer eve-

cntar.
'

0 gauêteigp'u; _lim de se;

guuda- el'ral reto 'preta .sir em

parte um dos numeros mais in-

teressantes do programa. -o con-Í

certo pela Banda Ídelnfait'túriaj

24. Os outros numeros,'e'xc'eção

feita aos que a Comissão' da; fes-_

ta nunca pensou ein lazer reali-

sar. foram todos executados com

regularidade e agrado.

Tres dias de esturdia e anai-

mação a que não faltaram (podiam

lá faltar?l) os estouros ensurde-

cedores dos morteiros que. fa-

zendo-nos estremecer dos bicos I

dos pés ao -eocuruto da cabeça.

anunciavam a muitos quilome-

tros em redor que estarmos

todos. . . lóra genoma..

3'(
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Promovtdo na¡ _ sã

de rapazes socios a Asmeia,

com a gentil e valiosa coadjuva-

çao de algumas damas, efectuou-

se na tarde de sabado penultimo.

dia 17 do corrente, no salão

daquela casa de diversões um

«Ira (Írlfufi'frgr, que é como quem

diz um «chá dançante», o qual

resultou numa das mais interes-

santes festas ague- temos assisg

tido. ; _ . V

A* volta de mezas postas com _,

todo o esmero. pequenos grupos

de rapazes e senhoras riam, cota-5¡

versavamnomgram eh'á, comiam

bolos, pão de ló, etc., tudo entre- g

meado de es' açoüa. espaço. por

valsas, one-'ste ” .S êàltááidãl-

ças a que o piano ia conñdando.

A pouco e poucotoda-aquela-

gente cheia de vida e de alegria. .

vida e alegria proprias da sua g

mocidade e da atmosfera de en- l

canto que ali dentro se respira-

va, se vai animando, e a breve

espaço as gargalhadas esfuziam

pelo salão, risos cristalinas can-

tam a todos os ouvidos a canção

do prazer e por toda a sala, en- I

volta no perfume daqueles esbel- l

tos corpos femininos. estuantes

de alegria, admirareis de graci-

lidade, e no aroma capitoso do

chá finissimo, rodopiam ou des~

lisam. subtis ou languidos, os

pares que dançam, entoando,

num córo cheio de harmonia, a

propria musica que os faz bailar.

' As horas desaparecem: a noite

cai pelo salao; acendem-se' as lu-

zes; e a animação continua assim

pela noite dentro. como se um

poder oculto ímprimisse a toda

aquela gente uma energia inven-

cível. incapaz do menor desfalc-

cimento.

De entre a assistencia vem-

nos á memoria agora que de fu›

gida traçamos estas linhas os

nomes seguintes z

José de Castro CôrtelReal

(Feio), Antonio Valente de Arau-

jo. Alvaro Valente de Araujo,~

Elisio Marques Mano Amorim

de Lemos, Elias Be'nard Guedes,

F. Machado Pinto, Manuel Vaz.

Nunes da Silva. D. Angelina

" Pinto Vaz Nunes da Silva, Fre-

derico de Quadros Abragão, Cou-

de' e Condessa de Fíjô, D. Ana

de S. José Soares d'Albergaria

Mascarenhas, D. Maria de S.

José Soares @Albergaria Côrte-

Reitl (Fijô), D. Maria Margarida

w
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Pereira Zagalo, D. Maria José

Pereira Zagalo, DV. Mafalda Er'-

melinda de_ Crest-ro, Maria

Joaquina (ie-Aguiar, Francisco

Coentro, D. Maria Adelaideda

Silva Peixoto Coentro. D. Lidia

Bénaed Guedes. D. Elisr .Gue-

des Bfnartt. D. Maria Búznrd

Guedes, D. Maria Julia' Bénard

Guedes, 'Afonso de _Quadros

Abragão, D. Maria José Noguei-

ra. D. Fernanda NogtieiraÇ'D.

Míria”Marques' Brandão, Au.

gusto Chaves, 'Manuel .Ceimbra

Junior, D. Clotilde Bénard So-

breira, Antonio Sobreira, João

Fernandes de Andrade Paes e x

esposa, Manuel Vieira, _Antonio

Bonifacio. D. Eduarda Sobreira.

D."Mnria «Benedita Vaz N. da

cio,"A'ntonio Atala Pinto, D.

Maria da Luz Sobreira, D. Ca-

rolina Antero, Carlos Ferreira

&Mes; Antonio*- Pinho, Alfredo

Pinho. .'Erãnriisco A. Marques

_- da . Silva,,_D._ Guiomar Marques,

' '$515 ,Variantes de Araujo¡ Am¡

(briosió'iAÍi Horário, ,Dr 'Rosi

Franco Pinheiro Gaioso, D. Ema

F. P. Gaioso, D, Gumercinda

P_ Gaioso. D. Arlete F. P.

Gaioso Lopes, Guilherme Eopes; .

Manuel Coentro,_,dr.. Alvaroy-'Va's

lente d'Alnieida, D. Otilii Coir'n-

bra Valentc. D. Beatriz Coimbra

Quatorze, D. Alice C. Quatorze,

D¡ *malta C. Quatorze,.D. El-

iira C. hQuatorze', ' Dn Judith

e Coentro, _Francisco _Valente de

Araujo, dr; Antonio Lopes Ro-

drigues, etc.

,*;; ,
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Uma outra festa igualmente

encantadora¡ esta; porém, com

um'. caracter diverso, festa de

.caridade, promovida em bene-

licio dos pobres do Furadouro.

embora o lim fosse depois des-

virtuado por insinuação de von-

tades estranhas as que promo-

veram a festa, foi a «festa da

flor» levada a efeito pelas se-

nhoras da praia no domingo ul-

timo ›- 18.

A gracilidade daqueles corpos

femininos pedindo para os po-

bres' uma esmola em troca de

SOTI'ÍSC'S e flôres, os gestos tão

doces, tão captivantes das suas

mãos delicadas semeando flores

por› casacos e blusas, aqui na

nossa beira-mar, sob as carícias

do sol e os afagos da brisa que

nos colos de alabastro deixavam

impressos os seus beijos cálidos,

far-noshao recordar eternamente

aquele dia tormoso em que a

mão da caridade lançou pela

praia a perfumar a terra e a

pertumar os homens' um bouquet

de rosas semeando pétalas.

Por todos iôram as senhoras

bem acolhidas. rendendo o pro-

duto da sua romagem de cari-

dade a bela quantia de 1.500$00

escudos pouco mais ou menos.

:ll
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Um dos numeros do programa

da «Festa do Mar» era um de-

safio de jour-bull ; realisou-se

este pelas 17 horas do domingo.

dia 18. tendo os nossos rapazes

como adversarío um grupo mixto

do «Gremio Prosperidade do

Candal». A

O jogo foi por vezes bastante

monotouo na primeira parte, du-

rante a qual os nossos jogadores

pouco fizeram. mantendo-se nu-

Silva, Alonso da Silva Bonila-_

. .,w1-.._.__. ._

I
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ma' apatia ju-liliü'aml pela: perua

quasl completa ria noite anterior.

e pela impetuosidade das pri-

meiras avançadas do mirarsario.

Foram, porem, recoln'ando

energia pouco a pouco. sobre-

tudo na segunda parte, durante.

a qu'il os nosso-s dominaram

quasi por completo.

victoria dos'nussos por 5 bolas

contra 4.

Dos jogadores varciros pode-

remos citar algumas bons dete-

sas do guarda rede, a oportuni-

dade e energia do .Gar/c E. Sousa,

e o born trabalho de l. Neto e

l. Bonifacio,

x Dosnossus visitantes bastará

dizer 'que são talvez os mais

fortes adversarios que tem ›s

tido este mez.

?E X'

u

Diversos passeios teem reali-

sado pela ria ' as familias que

v Í . y › .

a.To:re1ra, Aveiro. S. Iacmto. e

Barra.

!l-
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Na quinta-feira passada«dia

22n-pelas 5 horas da tarde.

teve lugar no salão da' Assem-

bleia' uma testa a que pompcsa

e“erradarnente puzeram o titulo _

de_ «Sarau de Arte», embora de

manifestações artísticas muito

pouco ouvissemos.

'Musica e recitações formavam

o programa: já nos parece força

de vontade querer englobar sob

a designação generica de arte o a

recitar, “mas emíím. . .

De toda a parte musical, na

qual figurar-'am trechos de Men-

delssohn, Bach, Beethovem, etc., w

parecem-nos dignas de destaque l

aqui Se encontram, tendo visitado t

Terminou Ao desafio com a

 

sim lesmente as execuções de,

D. laria Amelia Dias Simões

e D. Lidia Bénard Guedes, dois ,'

verdadeiros temperamentos del

artistas. A «suite em ré» del

Bacêa que o violino da ultima

daquelas senhoras soube impri-

mir toda a expressão sentimen-

tal, toda a religiosidade, é sím-

plesmente maravilhosa; foi para

nós o melhor numero de todo o

programa e por s'i só bastou

para nos compensar de... mui- t

ta outra coisa que por lá ou-

vimos.

D. Amelia Dias Simões, quer

em Mendelssohn, quer em Be-

ethoven, foi a interprete cons-

cienciosa e habil que já conhe-

ciamos.

Muito bem exeCutada_ nos pa-

receu tambem a «Canção do

Mondegm de Rei Colaço por

D. Maria Julia Bénard Guedes

cuja intuição musical, de resto,

já conheciamos por tradição e

elo que nos foi dado apreciar

todas 'as vezes que ao piano

acompanham sua irmã.

No canto revelou-se-nos uma

vez mais em tudo a sua cultura

artística D. Lidia Bénard.

Voz debii. ela é no entanto

 

tinameizte modelada e a todas ¡

as canções imprime um senti-

mento muito apreciável.

_ Verdadeiro espirito de artista,

ela foi. desculpem-nos as de

mais, a estrela da festa.

Por ela e pela D. Amelia

Dias Simões perdoamos aos or-

ganísadores do programa a pre-

 

tençao de aquela festa @lama

rem. . . um sarau de arte.

ii ls'-

Projectarn se_ para hontem.

sabado. de tzzrde, um chá ;'a bei- I

ra-:nar olcrccido por um grupo

de gentis dam is a alguns rapa-

zzs da colonia baluczu'. Nada

mais por cniquants podemos

acrescentar :i born a que :sz-:r

vemos.

Operação

No passado dia 12 deste me::

sujeitou-se á operação de ulcera

de estomago. na casa do sr.,

dr. Nunes da Silva, desta vila, '

o reverendo Agostinho Pereira

da Silva Gomes, de S. Martinho

da Gandara. t'oi operador o exi-

mio cirurgião sr. dr. Azevedo

Gomes, amiliado pelos srs. drs.

Nunes da Silva, Pereira do Ama-

ral e Alvaro Valente.

t) operado acha-se em via de

completa cura, o que estimamos.

Retirada

Para as Caldas de Vizela. a *

fazer o seu costumado tratamen-

to. partiu ha dias o nosso presa-

do assinante sr. Apolinario da

Silva Lopes.

Bom aproveitamento_ é o que

lheâpetecemos.

3
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COLÊÉGiil_ GVÀRENSE

w- . me .a re 7-*-

* Rir-ie zh) pro' into dia 8 de

' Outubro, Admito alunos internos,

semiinternos e externos. Trata-

: mento de primeira ordem. Tra-

i balho e disciplina para haver

e aproveitamento.

Sen resultado no ano lindo

› hmm: 35 aprovações e 52

passagens de classe. O movi-

mento escolar foi de 120 alunos.

Pedir prospectos á Direcção.

v r ..._ , A,

 

* _casa

\'vnalosr uma, terna; na

run da Olaria, com servidão

¡nl-:i r'stn run o para n rua

Alexandre Herculano. com

quintuldioço o mais pertençns.

  

ã Falar com Augusto de Oli- ..

i voir-n Dias.

Vende-se

Uma morada de casas na rua

Alexandre Herculano n.° 124.

Para 'ser e- tratar na mesma

com João Ferreira Lamarão.
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grandequanüdade

receber

colonial

 

de. milho_

que vende meu .-

: : : convidatêvo :':2
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FAZ'ENDAS - MERGEARIA - AZEITES -¡.__ FERRAGENS _- TINTAS

MOBILlAS - TABAGOS NACIONAES E ESTRANGE|ROS - ETC.
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AGENÕIA EMOVÀR

  

DESCQNTOS DE' LETRAS.- $AQUES.-VENDA E COMPRÁ DE PAPEIS DE CREDITO.

PAGAMENTG DE MENSALIDADES.-CONTAS CORRENTES

DEPDSITOS Á ORDEM: Até cincoenta contos-Juro de 4 “1., ao ana-DEPOSITOS A PRAZO: 6 '1. ao ano.
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